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    PREFÁCIO




    Ter sido convidado para essa tarefa muito me dignificou. Afinal, não é todo dia que nos deparamos com um estilo tão lúdico e, ao mesmo tempo, tão interativo, mesclado a um conteúdo em que, ao abordar tema tão controverso como é o caso do Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade – TDAH –, teve a autora Cláudia Ferreira a sabedoria de pensar a criança como o elemento principal num mundo onde a escola, educadores, pais, família e amigos são gentilmente convidados a entender e auxiliar essa criança, sem estigmatizá-la nem excluí-la. Leitura indispensável não só para a equipe multiprofissional que atua com os pacientes, mas também para todos aqueles que se deparam com o desafio de lidar no cotidiano dessas crianças ou para leigos que se interessam pelo assunto.




    Eduardo Aquino




    Psiquiatra e Neurocientista




    




    


  




  

    APRESENTAÇÃO




    A educação é um processo que possibilita o desenvolvimento das capacidades físicas, intelectuais, cognitivas e afetivas das crianças, inserindo-as na vida social. Sendo assim, na escola e em casa, subjacente ao objetivo de preparar as crianças para viver e trabalhar no futuro, encontra-se o objetivo de ajudá-las a preparar a construção desse futuro, proporcionando-lhes competência técnica, além de habilidades éticas e interpessoais.




    Numa constante busca da excelência em educação, a escola procura o enriquecimento da formação do corpo docente e, a otimização da qualidade de sua atuação para a formação de seus alunos. A família, de forma semelhante, busca crescer junto com os demais familiares e com as novas aprendizagens vindas de atitudes negativas ou positivas intercorrentes. O objetivo de ambas me parece um só: maximizar o sucesso das crianças na aprendizagem e na vida.




    O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade – TDAH – é uma condição que vem afetando um número significativo de crianças, adolescentes e adultos, e influenciando negativamente seu desenvolvimento global.




    Com isso, tem ocorrido uma crescente busca de informações sobre este transtorno e maneiras de lidar com as crianças que o apresentam. Surgiu, então, a ideia de elaborar um livro para sintetizar, objetivamente, informações sobre o referido assunto no âmbito infantil, bem como de sugerir técnicas de intervenção – em sala de aula e em casa – que possam favorecer a aprendizagem não apenas da criança com TDAH, mas das crianças em geral.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade – TDAH – é um transtorno do comportamento com base neurobiológica, que atua mais especificamente no desenvolvimento do autocontrole, na capacidade de controlar os impulsos e de conseguir organizar-se em relação ao tempo, aos prazos e ao futuro em geral, como as demais pessoas estão aptas a fazer.




    Com início na infância, esse transtorno, na maioria dos casos, acompanha o indivíduo na vida adulta, com alguma modificação de sintomas, e prevalece nos meninos. No entanto, vários estudos suspeitam de que isto ocorre porque as meninas têm, predominantemente, o tipo apenas desatento, enquanto os meninos apresentam o tipo combinado, no qual a impulsividade e a hiperatividade são mais marcantes. Essas duas características nos meninos podem explicar por que se verifica, entre eles, maior incidência do TDAH.




    A criança com TDAH distrai-se facilmente, devido aos estímulos internos (lembranças, pensamentos, desejos...) e aos estímulos externos (elementos visuais, sons, movimentos...). Isso não significa que ela perceba mais estímulos do que as crianças sem o transtorno, ela apenas percebe todos ao mesmo tempo. Portanto, não há déficit de atenção, e sim uma atenção multidirecionada, levando a uma incapacidade da criança de usar o tempo entre o estímulo e a resposta para planejar e representar mentalmente sua ação, organizando as informações.




    Crianças com TDAH são, em geral, inteligentes, com grande interesse pela natureza e dotadas de grande sensibilidade visual; apresentam bom desempenho nos esportes, possuem talento musical, habilidade em computação, muita energia, são afetuosas e espontâneas. Mas, essas características passam despercebidas sob o peso de rótulos provenientes de condutas inadequadas.




    Muitas crianças com déficit de atenção são vistas como indiferentes ou egocêntricas, quando, de fato, elas apenas não aprenderam a interagir.




    Os professores se queixam da agitação, da falta de atenção e da desorganização do aluno hiperativo, mas sabem que se forem pensar nessas crianças como intencionalmente negligentes, mal-educadas, com pais ausentes e permissivos, não estarão sendo justos; e apenas acabarão por reforçar o sentimento de rejeição que elas apresentam.




    Os colegas, a princípio, podem até valorizar as façanhas do hiperativo, mas, depois disso, em função de seu rebaixamento escolar, pessoal e social, começam a manifestar sentimentos de insatisfação e até de rejeição com relação a ele, o que torna o hiperativo inseguro, solitário, ciumento e, muitas vezes, mentiroso (para ganhar a aprovação dos colegas). Com uma autoestima fragilizada por tantos rótulos já recebidos, por achar que não tem nada a perder e por ter uma natureza super-reativa, a criança com TDAH acaba por se comportar de forma ainda pior. Com o passar dos anos, não é difícil vislumbrar uma adolescência conturbada por atitudes desafiadoras, com aumento da impulsividade e aparecimento de distúrbios de conduta, como abuso de drogas e tentativas de suicídio.




    Segundo o Dr. Russel Barkley, psicólogo americano especialista em TDAH, o tempo, para os portadores desse transtorno, flui como se fosse em câmera lenta, razão pela qual eles ficam tão agitados.




    A criança com TDAH não sabe lidar com o fracasso, sentindo-se, quase sempre, incompreendida, ansiosa e irritando-se com facilidade. Como não suporta frustração, pode passar rapidamente da excitação intensa à impaciência, à hostilidade e ao isolamento.




    Sintomas




    De acordo com os critérios do DSM-IV (Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais da American Psychiatric Association, 2003 – 4ª edição), para fazer um diagnóstico correto, deve-se observar se alguns sintomas causadores de comprometimento estavam presentes antes dos 7 anos de idade, se algum comprometimento devido aos sintomas está presente em, pelo menos, dois contextos (social, escolar e/ou familiar) e se existem evidências claras de interferência no funcionamento social e acadêmico próprio do nível de desenvolvimento.




    O TDAH caracteriza-se por dois grupos de sintomas:




    1 - desatenção e 2 - hiperatividade e impulsividade.




    Segundo o referido Manual, a pessoa deve apresentar seis ou mais dos seguintes sintomas de desatenção persistentes por, no mínimo, um período de seis meses, em um grau que comprometa a adaptação e seja incompatível com o nível de desenvolvimento:




    a - frequentemente, não presta atenção a detalhes ou comete erros por descuido em atividades escolares, ou outras;




    b - frequentemente, tem dificuldade para manter a atenção em tarefas e/ou atividades lúdicas;




    c - frequentemente, parece não ouvir quando lhe dirigem a palavra;




    d - frequentemente, tem dificuldade em seguir instruções, não termina seus deveres escolares e tarefas domésticas (não devido a comportamento de oposição ou incapacidade de compreender instruções);




    e - frequentemente, tem dificuldade para organizar tarefas e atividades;




    f - com frequência, evita ou reluta em envolver-se em tarefas que exijam um esforço mental continuado (como tarefas escolares ou deveres de casa);




    g - com frequência, perde coisas necessárias para tarefas ou atividades (brinquedos, lápis, livros ou outros materiais);




    h - distrai-se facilmente por estímulos alheios à tarefa;




    i - com frequência, apresenta esquecimentos em atividades diárias.




    A pessoa deve apresentar seis ou mais dos seguintes sintomas de hiperatividade persistentes por, no mínimo, um período de seis meses, em um grau que comprometa a adaptação e seja incompatível com o nível de desenvolvimento:




    a - frequentemente, agita as mãos ou os pés ou se remexe na cadeira;




    b - frequentemente, abandona sua cadeira na sala de aula ou em outras situações nas quais se espera que permaneça sentada;




    c - frequentemente, corre ou escala em demasia em situações impróprias, ou tem uma sensação interna de inquietude;
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